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      Apresentação


      Pe. Antônio Vieira (1608-1697) foi um dos mais exímios oradores da língua portuguesa. Lutou contra a escravidão e a favor da liberdade religiosa. Certa ocasião, terminou assim uma longa mensagem ao Rei de Portugal: “Perdoe-me, Vossa Alteza, a extensão desta carta; não tive tempo para fazer uma menor”. De fato, precisamos de muito tempo para dizer, de modo sintético e completo, o essencial.


      O exercício de exprimir a Palavra de Deus de maneira breve e profunda ocupou cada um destes #minisermoes. A forma de grafar este título revela a origem desta obra. É o fruto de dois anos de postagens diárias no Twitter. Esta conhecida rede social tem uma regra que obriga à síntese. Não se pode escrever uma mensagem com mais de 140 caracteres, incluindo os espaços. Abri minha conta no Twitter no dia 18 de julho de 2009, mas somente em 19 de fevereiro de 2013 tive a ideia de postar sermões sintéticos. O primeiro foi:


      O silêncio eloquente é a forma mais sublime de oração; vale mais que a canção; o silêncio é a voz do coração.


      No dia seguinte, comecei a refletir sobre o Evangelho do dia. O segundo #minisermao foi:


      Quem precisa de mil sinais para acreditar pode até desenvolver uma crença, mas não terá verdadeira fé. (Lc 11,29-32)


      A partir daí não parei mais. Atualmente, posto no Twitter e depois gravo sob a forma de uma mensagem de um minuto que vai para minhas listas de transmissão e grupos no WhatsApp, Facebook, emissoras de rádio e para um site especializado em mensagens:


      http://www.vozdivina.com.br/padrejoaozinho


      Várias pessoas pediam a coletânea completa do #minisermao. Impossível. Fechei este livro com a mensagem do dia 7 de setembro de 2014, mas continuo com esta prática diária. Porém foi possível organizar mais de 500 breves textos classificados em temáticas para facilitar a sua meditação.


      É preciso fazer justiça ao criador da expressão Minissermão. Trata-se do título de uma canção composta pelo meu confrade Pe. Zezinho, scj na década de 1970:


      Ainda hoje, ao cair da tarde,


      sem muito alarde, é favor dizer


      que vou pregar o meu sermãozinho


      pelo caminho que eu percorrer [...]


      O meu recado será pequeno,


      mas bem sereno eu irei lembrar


      que ainda é tempo de esperança


      e que tudo alcança quem sabe amar. [...]


      E vou falar-lhes do Nazareno


      Que, tão sereno, ensinou a paz


      e ao escutar meus irmãos mais novos


      eu partirei sem olhar pra trás.


      Agradeço a este grande comunicador, com quem partilho a mesa e a prece diariamente, por me emprestar seu título para exercitar a difícil arte de ser simples, breve, essencial. Utilizo a última estrofe de sua canção para exortar você a ler lentamente cada #minisermao como quem saboreia uma fruta. Desfrute. Não se apresse. Você encontrará a Palavra certa para as horas incertas:


      Tenho certeza de que a semente


      que displicente deixar cair


      vai encontrar solo pra morrer,


      pra depois nascer e depois florir.


      E quando, enfim, se tornar fruto


      que eu hei de dar a quem não o tem,


      só vou pedir a semente dele


      para eu plantar outra vez, amém.

    

  


  
    
      # alegria


      1 Nossa maior motivação deve ser a alegria de Deus. Pergunte-se: faço isso por mim ou para a maior glória de Deus? (Mt 13,44-46)


      2 Assim como depois da chuva vem o sol, depois da tristeza vem a alegria. Mantenha a esperança! (Jo 16,16-20)


      3 Alguns sofrimentos são como a dor do parto: prelúdio de uma grande alegria. (Jo 16,20-23a)


      4 Alguns momentos de alegria são preparados por muitas lágrimas. (Jo 16,16-20)

    

  


  
    
      # amor


      5 A obediência, ou seja, a “escuta com adesão” (ob-audire), nos insere no círculo virtuoso do amor. (Jo 14,21-26)


      6 A única forma de ter certeza de que amamos a Deus é amar o irmão. (Mt 22,34-40)


      7 O primeiro mandamento começa pela “escuta”. Amar é abrir a vida ao outro em forma de dom atento e disponível. (Mc 12,28b-34)


      8 O amor de Deus não é genérico. Ama a todos, sem distinção, mas tem um amor sob medida para cada um de nós. (Mt 20,1-16a)


      9 Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo é o melhor resumo do código da felicidade. (Mt 22,34-40)


      10 As maiores provas de amor não são feitas só de afeto, paixão, festa e sorriso, mas de lágrimas, suor e sangue. (Jo 15,12-17)


      11 O amor gera um círculo virtuoso de comunhão, alegria e paz. (Jo 15,9-11)


      12 Amar amigos pode ser mera reciprocidade; amar inimigos com certeza é “puro amor”. Isto nos faz filhos de Deus. (Mt 5,43-48)


      13 A Palavra de hoje é tão bonita quanto difícil de praticar: “Amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem”. (Mt 5,43-48)


      14 Amar o inimigo, aquele que nos hostiliza, é uma atitude radicada na gratuidade. É amor verdadeiro. (Mt 5,43-48)


      15 Amar exige a sabedoria de abrir a mão e o coração. Aparentes perdas escondem a porta do Céu. (Mt 10,34-42.11,1)


      16 Amar o inimigo e rezar pelo perseguidor nos dá garantia de que não é interesse ou paixão... é puro Amor, é Deus em nós. (Mt 5,43-48)


      17 Amar o inimigo nos dá a certeza de que o amor é puro, gratuito e verdadeiro, pois não espera retribuição. (Lc 6,27-38)


      18 Em Deus existe um círculo virtuoso de Amor. A isto chamamos Santíssima Trindade. (Jo 15,9-17)


      19 Ame quem não é amável e terá a certeza de que ultrapassou a barreira da paixão e do interesse. Você encontrou o Amor. (Lc 14,12-14)


      20 Pedir ajuda é um jeito de amar, pois permitimos que o outro seja amoroso. Reconhecemos o seu valor. (Mt 7,7-12)


      21 Quando Noé começou a construir a Arca, não estava chovendo. Não espere a dor para viver no amor. (Mt 24,37-44)


      22 Jesus resumiu tudo no amor a Deus e aos irmãos; e para amar é preciso ter um coração aberto para escutar. (Mc 12,28b-34)


      23 Não basta obedecer a todos os preceitos para ser santo. A santidade se abriga no Espírito da lei: no amor. (Mc 7,1-13)


      24 Nosso coração foi criado à imagem de Deus, por isso somente um amor eterno pode saciar nossas sedes mais profundas. (Jo 6,30-35)


      25 Experimente a maravilhosa “contradição” do amor: quanto mais se dá, mais se tem. (Jo 15,9-11)

    

  


  
    
      # combate_espiritual


      26 Há situações em que fugir de um conflito é a atitude mais sábia e inspirada por Deus. (Mt 2,13-18)


      27 Onde Deus semeia o bem, o diabo sempre quer semear discórdia, egoísmo e divisão. (Mt 13,24-30)


      28 Quando vierem os ataques do seu exterior, lembre que a força do Espírito Santo habita no seu interior. (Jo 15,26-27.16,1-4a)


      29 O mal tem que ser arrancado pela raiz. (Mc 9,41-50)


      


      30 Até os demônios sabem que não conseguirão seus objetivos se estiverem divididos entre si. (Mc 3,22-30)


      31 A luz dissipa as trevas, a verdade afasta a mentira, o bem exorciza o mal. Não gaste tempo demais com as ervas daninhas. (Mt 4,12-23)


      32 Existem certas situações das quais simplesmente devemos fugir em silêncio. Gestos e palavras seriam inúteis. (Lc 4,24-30)


      33 Não viva em função dos males; tenha o bem como referência vital. Já sorriu hoje? (Mt 13,24-43)


      34 Uma árvore que produz bons frutos deve estar preparada para levar pedradas. (Jo 10,31-42)


      35 Para vencer o mal é preciso cultivar a oração. O demônio não suporta o louvor. (Mc 9,14-29)


      36 Assim como as trevas não resistem à luz, o mal não resiste à verdade. A confissão é uma libertação. (Jo 8,31-42)


      37 O diabo tem pavor da unidade. Quando nos unimos, o Senhor está no meio de nós. A solidariedade liberta! (Mt 18,15-20)


      38 O demônio acha ótima a teoria de alguns “teólogos” que duvidam de que ele exista. (Lc 11,15-26)


      39 Quando Jesus não está em nossa barca, a tempestade sempre parece maior. (Jo 6,16-21)


      40 Não existe cruz sem Cristo, nem Cristo sem cruz. A luz passa pela cruz. Quem busca em Cristo só luz é (a)pagão. (Lc 14,25-33)


      41 Deus nos deu o poder de expulsar o mal. O demônio faz barulho, mas nada pode contra aquele que vive na fé. (Lc 10,17-24)


      42 Quem pratica o mal odeia a luz; quem age na verdade aproxima-se da luz para que se manifestem suas ações em Deus. (Jo 3,16-21)


      43 O mal tenta ganhar no grito, simulando força, porque, na verdade, é fraco. Seja determinado e ele fugirá. (Mc 1,21-28)


      44 Diante do mal devemos agir com autoridade e determinação. O demônio faz barulho, mas não tem poder. (Lc 4,31-37)


      45 A voz do mal, primeiro, nos seduz. Se caímos, a mesma voz passa a nos acusar. Mas é sempre a voz do mal. (Mt 4,1-11)


      46 Deus permite que sejamos tentados, mas nos livra do maligno. A tentação é o preço da liberdade. (Jo 17,11b-19)


      47 Cada um tem sua cruz. As pequenas renúncias de todo dia são o segredo das grandes conquistas. A cruz é uma luz. (Lc 9,22-25)


      48 É ingênuo viver como se o demônio não existisse. Ele existe, perturba e atrapalha. A vida é um combate. (Mt 8,28-34)


      49 Existem problemas que jamais conseguiremos resolver sozinhos; somente com a ajuda de Deus. Confie! (Jo 5,1-16)
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